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RECEITA

Arcabouço
fiscal deve ser
entregue hoje 
ao Congresso 

TETO DE GASTOS

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
deve entregar ao Congresso
Nacional hoje a proposta de
arcabouço fiscal para substi-
tuir a regra do teto dos gastos.
Ministros da área política e
econômica mostraram alinha-
mento no discurso a respeito
da data.  Antes do envio,  a
equipe econômica avaliou
uma alteração no texto final
do arcabouço. Com o objetivo
de mostrar desde o início
maior compromisso com os
parâmetros da nova regra fis-
cal, o time envolvido na elabo-
ração do projeto decidiu colo-
car tanto os conceitos do mar-
co quanto os valores utiliza-
dos para os próximos quatro
anos na versão final  da lei
complementar. O texto deixa a
possibilidade de mudança dos
parâmetros por meio de lei or-
dinária a partir do próximo
governo. A princípio, a ideia
era definir os conceitos do ar-
cabouço em lei complementar
e os parâmetros em lei ordiná-
ria. PÁGINA 2

Deputado vai
ao TCE contra
contrato sem
licitação em SP

GOVERNO TARCÍSIO

O deputado estadual Gui-
lherme Cortez (PSOL) pediu
que o TCE (Tribunal de Contas
do Estado) apure o contrato do
Governo de São Paulo com a
inexigibilidade de licitação
com a International Finance
Corporation (IFC), agência
vinculada ao Banco Mundial.
O governo irá pagar R$
71.291.893,17, em acordo com
validade por dois anos e possi-
bilidade de ser renovado por
igual período, e a empresa fará
uma consultoria na privatiza-
ção de linhas de trens da
CPTM. A IFC também realiza
uma consultoria para privati-
zação da Sabesp. A gestão Tar-
císio de Freitas (Republicanos)
não informou qual o valor do
contrato para o projeto Sa-
besp. PÁGINA 6

Atividade
econômica
fica estável
em janeiro 

IBC-BR

HABEAS CORPUS

A atividade econômica bra-
sileira ficou praticamente está-
vel em janeiro deste ano, de
acordo com dados divulgados
ontem pelo Banco Central
(BC). O Índice de Atividade
Econômica do Banco Central
(IBC-Br) apresentou variação
negativa de 0,04% em janeiro
em relação a dezembro de
2022, de acordo com os dados
dessazonalizados (ajustados
para o período). O IBC-Br é
uma forma de avaliar a evolu-
ção da atividade econômica do
país e ajuda o órgão a tomar
decisões sobre a taxa básica de
juros, a Selic, definida atual-
mente em 13,75% ao ano. O ín-
dice incorpora informações so-
bre o nível de atividade de seto-
res da economia – a indústria, o
comércio e os serviços e a agro-
pecuária –, além do volume de
impostos.  Desde agosto do ano
passado, o IBC-Br vinha cain-
do. Em dezembro, houve alta e,
agora, estabilidade. Os resulta-
dos estão em linha com a deci-
são do BC de manutenção da
Selic. PÁGINA 2

Tributação de importados não
será revertida, diz Barreirinhas

O secretário da Receita Federal, Robinson Barreirinhas, afirmou
ontem que o governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) não vai voltar
atrás na decisão de fechar o cerco a empresas estrangeiras que se
utilizam de brecha na legislação brasileira para vender produtos
importados sem pagar imposto. O governo prevê colocar fim à
isenção de imposto para remessas internacionais de até US$ 50

(cerca de R$ 250) feitas entre pessoas físicas. A regra, segundo o
Ministério da Fazenda, tem sido usada de forma fraudulenta por
varejistas internacionais. Estão na mira sobretudo as plataformas
asiáticas, como Shein, Shopee, AliExpress. "Não vamos voltar atrás
porque a lei é muito clara. Há uma tributação hoje e ela não está
sendo efetivada. PÁGINA 2

Por caluniar
Gilmar, PGR
pede condenação
e prisão de Moro

A Procuradoria-Geral da República (PGR) apresentou denúncia
contra o senador Sergio Moro (União Brasil-PR) (foto) ao Supremo
Tribunal Federal  por calúnia que ele teria cometido contra o minis-
tro da Corte Gilmar Mendes. Em um vídeo o ex-juiz aparece dizendo
a interlocutores sobre "comprar um habeas corpus de Gilmar Men-
des". A vice-PGR Lindôra Araújo pede que Moro seja condenado à
prisão e que, se a pena for superior a 4 anos, ele perca o mandato. "Ao
atribuir falsamente a prática do crime de corrupção passiva ao minis-
tro do Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes, o denunciado Ser-
gio Fernando Moro agiu com a nítida intenção de macular a imagem
e a honra objetiva do ofendido”. PÁGINA 5

A PGR (Procuradoria-Geral da República) defendeu ontem a revogação da prisão preventiva do ex-secretário de Segu-
rança Pública do Distrito Federal Anderson Torres (foto). Em manifestação enviada ao STF (Supremo Tribunal Federal), a
PGR condicionou o relaxamento da prisão ao uso de tornozeleira eletrônica, à proibição de Torres de se ausentar do DF e de
se comunicar com outros investigados, além da manutenção do afastamento do cargo de delegado de Polícia Federal. O ex-
secretário está preso há três meses por determinação do ministro Alexandre de Moraes, relator no tribunal da apuração so-
bre os atos golpistas de 8 de janeiro. Ex-ministro da Justiça no governo Jair Bolsonaro (PL), Torres é uma das autoridades
investigadas por suposta omissão nos ataques às sedes dos três Poderes. PÁGINA 5

LULA MARQUES/ABRASIL

PGR defende soltura de Torres,
preso após atos de 8 de janeiro
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(18/4) 0,58%
TR (prefixada)
(04/2023) 0,0821%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA 0,71% (mar.)
CDI
0,51 até o dia 17/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 312,00
EURO Comercial 
Compra: 5,3946 Venda: 5,3952

EURO turismo 
Compra: 5,4384 Venda: 5,6184
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9415 Venda: 4,9421
DÓLAR comercial
Compra: 4,9356 Venda: 4,9362
DÓLAR turismo
Compra: 4,9413 Venda: 5,1213

LOCAWEB ON NM 5.64 +4.44 +0.24

JBS ON NM 17.04 +2.71 +0.45

RAIZEN PN N2 3.120 +2.63 +0.080

LOJAS RENNERON NM 16.74 +2.70 +0.44

PETZ ON NM 5.98 +2.40 +0.14

3R PETROLEUMON ATZ NM 27.710 −15.70 −5.160

ELETROBRAS ON N1 33.64 −3.75 −1.31

HAPVIDA ON NM 2.54 −2.31 −0.06

ELETROBRAS PNB N1 37.45 −3.30 −1.28

ULTRAPAR ON NM 14.46 −2.36 −0.35

VALE ON NM 77.87 −1.19 −0.94

PETROBRAS PN N2 26.71 +1.56 +0.41

3R PETROLEUMON ATZ NM 27.710 −15.70 −5.160

ELETROBRAS ON N1 33.64 −3.75 −1.31

BRASIL ON NM 43.53 +0.23 +0.10

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.987,18 +0,30

NASDAQ Composite 12.157,723 +0,28

Euro STOXX 50 4.369 -0,37

CAC 40 7.532,83 +0,18

FTSE 100 7.879,51 +0,10

DAX 30 15.789,53 -0,11

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,25% / 106.015,67 / -263,70 / Volume: R$ 19.825.256.038 / Negócios: 3.225.558
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Economia

Bolsa fecha em baixa de
0,25%; dólar sobe, mas
segue abaixo de R$ 5,00

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
baixa, enquanto o dólar subiu
ante o real ontem. Em um dia
sem muitos indicadores rele-
vantes aqui e nos Estados
Unidos, os investidores ficam
em compasso de espera por
novidades sobre o novo arca-
bouço fiscal, ou sinalizações
sobre os juros.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em baixa de 0,25%,
a 106.015 pontos. O dólar co-
mercial à vista encerrou o dia
com alta de 0,4%, a R$ 4,936.

Nos mercados futuros, os
juros ficaram próximos da es-
tabilidade. Os contratos com
vencimento em janeiro de
2024 passaram de 13,19% do
fechamento da última sexta-

feira para 13,21%. Para janeiro
de 2025, a taxa subiu de
11,88% para 11,89%. No venci-
mento em janeiro de 2027, os
juros caíram de 11,74% para
11,73%.

Em Nova York, o índice
Dow Jones fechou em alta de
0,3%, enquanto o S&P 500 su-
biu 0,33%. O Nasdaq encerrou
o dia com avanço de 0,28%.

Ainda no exterior, as ações
da Airbus subiram 1,47%, e da
Air France avançaram 2,07%
na Bolsa de Paris. Isso depois
que o tribunal de apelação de
Paris absolveu, após 14 anos, o
fabricante de aviões e a em-
presa aérea de homicídio cul-
poso, sem intenção de matar,
pela queda do voo 447 no mar,
em 2009.

Terça-feira, 18 de abril de 2023

IMPOSTOS

Tributação de importados
não será revertida, diz Receita
O

secretário da Receita
Federal, Robinson
Barreirinhas, afir-

mou ontem que o governo Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) não vai
voltar atrás na decisão de fechar
o cerco a empresas estrangeiras
que se utilizam de brecha na le-
gislação brasileira para vender
produtos importados sem pagar
imposto.

O governo prevê colocar fim à
isenção de imposto para remes-
sas internacionais de até US$ 50
(cerca de R$ 250) feitas entre
pessoas físicas. A regra, segundo
o Ministério da Fazenda, tem si-
do usada de forma fraudulenta
por varejistas internacionais.
Estão na mira sobretudo as pla-
taformas asiáticas, como Shein,
Shopee, AliExpress.

"Não vamos voltar atrás por-
que a lei é muito clara. Há uma
tributação hoje e ela não está
sendo efetivada. A Receita Fede-
ral já está tomando medidas em
relação à efetivação dessa legis-
lação atual e as propostas que
estamos indicando e deverão
ser anunciadas muito em breve
se referem a instrumentalizar a
Receita Federal para fazer valer
a lei que já existe hoje", afirmou

Barreirinhas.
A medida, que ainda não foi

efetivada, gerou reações negati-
vas dos consumidores brasileiros
nas redes sociais. "Muitas vezes a
mercadoria nem chega. Como os
valores são tão baixos, a pessoa
pede de novo. A pessoa às vezes
não percebe que há um proble-
ma inclusive logístico por falta de
informação dos exportadores. Is-
so nós vamos solucionar", disse o
secretário da Receita.

O Fisco também vai prever a
obrigatoriedade de declarações
completas e antecipadas da im-
portação, identificando exporta-
dor e importador, com possibili-
dade de multa em caso de subfa-
turamento ou dados incomple-
tos ou incorretos.

Barreirinhas defendeu a me-
dida. Segundo ele, a declaração
antecipada permite que o Fisco
faça um controle efetivo. "A
mercadoria vai chegar já libera-
da, quando for um exportador,
um consumidor que mereça es-
sa confiança por parte do Fisco e
que o Fisco ofereça essa con-
fiança por meio de uma gestão
de risco eficiente", disse.

De acordo com o secretário
da Receita, também não está em

debate a retirada da alíquota de
60% do imposto de importação
sobre as encomendas.

"Se a empresa declara ade-
quadamente, não coloca o no-
me de uma pessoa física qual-
quer como remetente, se ela de-
clara o bem corretamente, esse
imposto já é recolhido", disse.

"Para essas empresas que
atuam corretamente, não muda
nada. Para o consumidor que
compra delas, nada muda. O
que estamos fazendo inclusive é
uma justiça em relação às em-
presas que competem nesse
ambiente", acrescentou.

Segundo varejistas nacionais,
as concorrentes asiáticas não são
tributadas em pé de igualdade
com a concorrência local. En-
quanto empresas brasileiras es-
tão sujeitas a cobrança de impos-
tos ao longo da cadeia de produ-
ção, as plataformas estrangeiras
estariam usando o benefício de
isenção de trocas entre pessoas
físicas para evitar o imposto de
importação (o que tornaria o
produto local mais caro).

Empresários brasileiros ale-
gam também que, quando um
cliente compra diversos produtos
que ultrapassam o valor de isen-

ção, as plataformas costumam
dividir as encomendas e entregá-
las em diversos pacotes para evi-
tar o imposto. Há ainda a suspeita
de que as mercadorias sejam de-
claradas por um valor inferior pa-
ra não ultrapassar o limite.

Os ruídos envolvendo o
anúncio feito pelo Ministério da
Fazenda sobre a tributação de
importados elevou nos últimos
dias a tensão dentro do governo
Lula, com cobranças internas e
até um princípio de lavação de
roupa suja em redes sociais.

O ministro da Secretaria de
Comunicação da Presidência,
Paulo Pimenta, se queixou em
grupo interno de mensagens
com outros ministérios de que a
falta de coordenação está cau-
sando "incêndios" e "dor de ca-
beça" para o governo.

O Planalto atribuiu parte da
responsabilidade ao próprio mi-
nistro Fernando Haddad (Fa-
zenda) e sua equipe que vinham
usando a expressão "contraban-
do digital" para se referir a essas
compras internacionais. Isso era
visto como ofensivo à parte da
população brasileira, que com-
pra produtos nessas platafor-
mas internacionais.

MERCADOS

Prates diz que Petrobras vai atuar no
Cade para manter participação na TBG

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates (foto), disse on-
tem que vai trabalhar dentro dos
canais oficiais com o Cade
(Conselho Administrativo de
Defesa Econômica) para manter
a participação da estatal na TBG
(Transportadora Brasileira Ga-
soduto Bolívia-Brasil).

Desde 2019, há negociação
para a Petrobras vender sua fatia
de 51% na companhia que opera
o gasoduto Bolívia-Brasil. O ob-
jetivo era estimular a concorrên-
cia no mercado.

Segundo Prates, a aborda-
gem da petroleira junto ao órgão
será diferente da aplicada pelo
governo anterior.

"Nós respeitamos as alega-
ções do Cade, mas temos agora
que nos defender, tanto no caso
dos combustíveis --que nos ob-
rigaram a vender refinarias, a

nosso ver indevidamente, sem a
defesa à altura que o caso mere-
cia-- como na questão do gás",
afirmou a jornalistas após semi-
nário sobre gás natural na Fiesp
(Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo).

A Petrobras assinou um Ter-
mo de Compromisso de Cessa-
ção de Prática com o Cade, que
previa a saída integral dos ati-
vos de distribuição e transporte
de gás natural até 31 de dezem-
bro de 2022. A empresa, porém,
não conseguiu avançar para o
encerramento do processo de
alienação.

Embora já tenha concluído a
venda de grandes redes de gaso-
dutos, como a NTS e o TAG, a es-
tatal ainda possui a fatia na TBG.

Durante o evento, Prates tam-
bém afirmou que vai trabalhar
junto com governo e outros

agentes para desenvolver o mer-
cado de gás natural brasileiro, o
que permitirá também otimizar a
oferta do produto pela Petrobras.

A estatal ainda segue como

agente dominante na oferta na-
cional de gás, apesar dos avan-
ços de desconcentração feitos
no âmbito do Cade.

No mês passado, o governo
anunciou a criação de um grupo
de trabalho para estudar o papel
do gás natural na reindustriali-
zação do Brasil. Uma das pro-
postas é utilizar a estatal do pré-
sal PPSA no incremento da ofer-
ta de gás.

"Vamos participar de tantos
quantos grupos de trabalho fo-
rem necessários, com governo,
agentes, lideranças empresa-
riais e da sociedade para viabili-
zar a otimização do gás natural
que a Petrobras produz", afir-
mou Prates.

O presidente da petroleira
disse ainda que a empresa vai
explorar "fronteiras" com a esta-
tal boliviana YPFB.

GASODUTO

Atividade econômica do País fica
praticamente estável em janeiro 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A atividade econômica brasi-
leira ficou praticamente estável
em janeiro deste ano, de acordo
com dados divulgados ontem
pelo Banco Central (BC). O Índi-
ce de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br) apre-
sentou variação negativa de
0,04% em janeiro em relação a
dezembro de 2022, de acordo
com os dados dessazonalizados
(ajustados para o período). 

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o ór-

gão a tomar decisões sobre a ta-
xa básica de juros, a Selic, defi-
nida atualmente em 13,75% ao
ano. O índice incorpora infor-
mações sobre o nível de ativida-
de de setores da economia – a
indústria, o comércio e os servi-
ços e a agropecuária –, além do
volume de impostos. 

Desde agosto do ano passado,
o IBC-Br vinha caindo. Em de-
zembro, houve alta e, agora, es-
tabilidade. Os resultados estão
em linha com a decisão do BC de
manutenção da Selic. A taxa está
em 13,75% desde agosto do ano
passado e é o maior nível desde

janeiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar. 

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança. Desse modo, taxas
mais altas ajudam a redução da
inflação, mas também podem di-
ficultar a expansão da economia. 

RESULTADO ACUMULADO
Em janeiro, o IBC-Br atingiu

142,28 pontos. Na comparação
com janeiro de 2022 houve cres-

cimento de 3,03% (sem ajuste
para o período, já que a compa-
ração é entre meses iguais). No
acumulado em 12 meses, o indi-
cador também ficou positivo,
em 3%. 

Entretanto, o indicador oficial
da economia brasileira é o Pro-
duto Interno Bruto (PIB), calcu-
lado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Com resultado trimestral, o PIB
do primeiro trimestre de 2023
será divulgado em 1º de junho. 

Em 2022, o PIB do Brasil cres-
ceu 2,9%, totalizando R$ 9,9 tri-
lhões

IBC-BR

Arcabouço deve ser
entregue ao Congresso
hoje com mudanças

TETO DE GASTOS

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
deve entregar ao Congresso
Nacional hoje a proposta de ar-
cabouço fiscal para substituir a
regra do teto dos gastos. Minis-
tros da área política e econômi-
ca mostraram alinhamento no
discurso a respeito da data.

Antes do envio, a equipe
econômica avaliou uma alte-
ração no texto final do arca-
bouço. Com o objetivo de mos-
trar desde o início maior com-
promisso com os parâmetros
da nova regra fiscal, o time en-
volvido na elaboração do pro-
jeto decidiu colocar tanto os
conceitos do marco quanto os
valores utilizados para os pró-
ximos quatro anos na versão fi-
nal da lei complementar.

O texto deixa a possibilida-
de de mudança dos parâme-
tros por meio de lei ordinária a
partir do próximo governo. A
princípio, a ideia era definir os
conceitos do arcabouço em lei
complementar e os parâme-
tros em lei ordinária.

A regra prevê que a alta real
da despesa, acima da inflação,
será equivalente a 70% da va-
riação das receitas -assegura-

dos um piso de 0,6% e um teto
de 2,5% de crescimento real
dos gastos ao ano.

A alteração pode, assim, fa-
cilitar mudanças nas regras fis-
cais após o fim do governo Lu-
la. Isso porque a tramitação de
um projeto de lei complemen-
tar exige um quórum especial,
com a maioria absoluta dos
deputados de cada Casa legis-
lativa. Um projeto de lei ordi-
nária, no entanto, demanda
apenas a maioria dos parla-
mentares presentes na sessão.

Ao sair de uma reunião com
Lula, no Palácio da Alvorada,
na manhã desta segunda-feira
(17), o ministro Alexandre Pa-
dilha (Relações Institucionais)
afirmou que a proposta da
equipe econômica deve ser en-
tregue pelo mandatário direta-
mente nas mãos dos presiden-
tes do Senado e da Câmara dos
Deputados, respectivamente
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e
Arthur Lira (PP-AL).

Lula vai realizar uma gran-
de reunião no Planalto com
ministros, governadores e che-
fes dos Poderes, para tratar de
medidas para combater a vio-
lência nas escolas.

Tebet garante aumento 
do salário mínimo acima 
da inflação em 2024
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

A ministra do Planejamento
e Orçamento, Simone Tebet,
afirmou ontem que o salário
mínimo deve ter aumento aci-
ma da inflação, em 2024, por
ser uma promessa de campa-
nha do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

“É óbvio que não há menor
chance de o presidente (Lula),
no ano que vem, não dar au-
mento real do salário mínimo.
Que se tire de qualquer lugar,
mas o presidente não vai des-
cumprir uma promessa de
campanha”, disse a ministra,
ao apresentar os números do

Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) de 2024,
enviado na última sexta-feira
ao Congresso Nacional.

Ela explicou que, no PLDO,
a equipe econômica trabalhou
com um piso para o salário mí-
nimo, mas, se houver a apro-
vação no novo arcabouço fis-
cal, haverá incremento de re-
ceitas e cortes de despesas e,
consequentemente, espaço
para ganho real.

Pelo PLDO de 2024, o salá-
rio mínimo no próximo ano se-
rá de R$ 1.389,  com base ape-
nas na reposição pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), de 2023.

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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País/Rio de JaneiroOUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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HABEAS CORPUS

PGR pede condenação e prisão
de Moro por ‘caluniar’ Gilmar 
A

Procuradoria-Geral da
República (PGR) apre-
sentou denúncia contra

o senador Sergio Moro (União
Brasil-PR) ao Supremo Tribunal
Federal (STF) por calúnia que ele
teria cometido contra o ministro
da Corte Gilmar Mendes.

Na última sexta-feira, viralizou
nas redes sociais um vídeo em
que o ex-juiz aparece dizendo a
interlocutores sobre "comprar
um habeas corpus de Gilmar
Mendes".

A vice-procuradora Lindôra
Maria Araújo pede que o senador
seja condenado à prisão e que, se
a pena for superior a quatro anos,
ele perca o mandato.

"Ao atribuir falsamente a prá-
tica do crime de corrupção passi-
va ao ministro do Supremo Tri-

bunal Federal Gilmar Ferreira
Mendes, o denunciado Sergio
Fernando Moro agiu com a nítida
intenção de macular a imagem e
a honra objetiva do ofendido,
tentando descredibilizar a sua
atuação como magistrado da
mais alta Corte do país", diz o do-
cumento da PGR.

A vice-procuradora afirma
também que o ex-juiz proferiu a
frase em público, "na presença
de várias pessoas, com o conhe-
cimento de que estava sendo
gravado por terceiro, o que faci-
litou a divulgação da afirmação
caluniosa, que tornou-se públi-
ca em 14 de abril de 2023, ga-
nhando ampla repercussão na
imprensa nacional e nas redes
sociais da rede mundial de com-
putadores".

Ainda segundo a PGR, Moro,
"ciente da inveracidade de suas
palavras", acusou "falsamente a
vítima de, em razão de sua função
jurisdicional, negociar a compra e
a venda de decisão judicial para a
concessão de habeas corpus."

No documento, além de re-
querer instauração de ação penal
e condenação de Moro, a Procu-
radoria pede também a preserva-
ção do vídeo que foi publicado no
Instagram e que mostra o ex-juiz
proferindo a frase. Solicita ainda
que Moro seja notificado a apre-
sentar uma resposta em um prazo
de 15 dias.

Se for condenado à pena de
prisão por tempo superior a qua-
tro anos, a Procuradoria indica
que Moro deve perder o manda-
to de senador, como previsto no

Código Penal. Por fim, o órgão
afirma que deve ser estabelecido
um valor de indenização. "A fixa-
ção de valor mínimo para a repa-
ração dos danos causados pela
infração penal, considerando os
prejuízos sofridos pelo ofendido,
nos termos do art. 91, inciso I, do
Código Penal e do art. 387, inciso
IV, do Código de Processo Pe-
nal", diz a PGR.

No vídeo, o ex-juiz da Lava Jato
aparece em uma festa junina con-
versando com outras pessoas.
Uma voz feminina, ao fundo, diz:
"Está subornando o velho". Moro,
então, responde: "Não, isso é fian-
ça. Instituto para comprar um ha-
beas corpus do Gilmar Mendes".
Depois, ele pega um copo conten-
do, aparentemente, vinho quente
ou suco de uva.

PGR defende soltura de Torres,
preso após atos de 8 de janeiro

A PGR (Procuradoria-Geral
da República) defendeu ontem
a revogação da prisão preventi-
va do ex-secretário de Seguran-
ça Pública do Distrito Federal
Anderson Torres.

Em manifestação enviada ao
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), a PGR condicionou o rela-
xamento da prisão ao uso de tor-
nozeleira eletrônica, à proibição
de Torres de se ausentar do DF e
de se comunicar com outros in-
vestigados, além da manuten-
ção do afastamento do cargo de
delegado de Polícia Federal.

O ex-secretário está preso há
três meses por determinação do
ministro Alexandre de Moraes,
relator no tribunal da apuração
sobre os atos golpistas de 8 de
janeiro.

Ex-ministro da Justiça no go-
verno Jair Bolsonaro (PL), Tor-
res é uma das autoridades in-
vestigadas por suposta omissão
nos ataques às sedes dos três
Poderes.

Moraes já havia negado um
pedido do ex-secretário para
deixar a cadeia. Foi no início de
março, quando a Procuradoria

se manifestou pela continuida-
de da prisão preventiva.

No atual estágio das apura-
ções, porém, a Procuradoria en-
tende que "existem medidas
cautelares diversas da prisão que
cumprem de forma mais ade-
quada as finalidades em tela".

Para o subprocurador Carlos
Frederico dos Santos, designado
por Augusto Aras para coorde-

TERROR EM BRASÍLIA

Thiago Brennand é preso 
nos Emirados Árabes Unidos

O ‘herdeiro’ Thiago Bren-
nand, 42, foi preso ontem nos
Emirados Árabes Unidos, país
em que vivia desde setembro.

A detenção acontece poucos
dias depois do governo árabe ter
autorizado sua extradição. Com
isso, deve ser enviado de volta ao
Brasil nos próximos dias -há cin-
co mandados de prisão preventi-
va expedidos contra ele no país.

A informação sobre a prisão
foi dada inicialmente pela TV
Globo e confirmada pela repor-

tagem.
O empresário viajou para os

Emirados Árabes pouco antes de
ser denunciado pela primeira vez
pelo Ministério Público de São
Paulo, em setembro. Ao todo, a
Promotoria já fez oito denúncias
contra ele por crimes sexuais, in-
cluindo estupro.

Em vídeos postados nas redes
sociais, Brennand sempre negou
todas as acusações. Em um de-
les, publicado no início do mês,
ele afirmou que pretendia voltar

ao Brasil e que devia desculpas a
ex-advogados e a autoridades a
quem ofendeu, mas que achava
que seria preso "injustamente"
no país.

Como ele deixou o país,
Brennand teve seu nome incluí-
do na lista de foragidos da Inter-
pol e chegou a ser detido nos
Emirados Árabes em 14 de outu-
bro do ano passado, mas foi sol-
to sob fiança no mesmo dia. No
mês seguinte, o governo brasi-
leiro pediu a extradição do em-

presário, que foi aceita na sema-
na passada.

A estudante de medicina Ste-
fanie Cohen afirma ter chorado
ao ser informada que Brennand
foi preso. Ela acusa o empresário
de tê-la estuprado.

"Sabia que a Justiça seria feita,
mas não imaginava que seria ho-
je. Esse tempo todo eu não estava
chorando, estava forte, pensan-
do em todas as vítimas. Hoje, foi
choro de alívio. Valeu a pena ter
mostrado meu rosto", diz.

HERDEIRO VAGABUNDO

Operação na Maré deixa
dois mortos e mais de 
8 mil crianças sem aula

VIOLÊNCIA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Batalhão de Operações
Policiais Especiais (Bope), tropa
de elite da Polícia Militar (PM),
realizou na madrugada desta
segunda-feira mais uma opera-
ção no Complexo de Favelas da
Maré, zona norte do Rio de Ja-
neiro. De acordo com a Redes
da Maré, a ação foi iniciada nos
primeiros minutos do dia, por
volta das 00h05. Muitos mora-
dores circulavam nas ruas, e ha-
via vários eventos na região no
momento em que veículos blin-
dados e homens da Polícia Mili-
tar acessaram as favelas Nova
Holanda e Parque União, ini-
ciando o confronto. Essa foi a
segunda operação policial em
três dias na comunidade.

A Redes da Maré é uma insti-
tuição da sociedade civil que
produz conhecimento, elabora
projetos e ações na busca pela
garantia de políticas públicas
efetivas que melhorem a vida
dos 140 mil moradores do con-
junto de 16 favelas da Maré.

Segundo a Redes da Maré, a
ação teria sido motivada pela
morte de um policial militar, na
Avenida Brasil, na noite de sá-
bado passado. O cabo Victor
Hugo Lustoza Barros participa-
va de uma ação de apoio ao Ba-
talhão de Policiamento em Vias
Expressas (BPVE), com a finali-
dade de reduzir o número de
assaltos na principal via urbana
do Rio, com 54 quilômetros de
extensão. O militar foi ferido na
perna por criminosos que pas-
saram de carro em alta veloci-
dade, atirando. O policial ainda
foi levado às pressas para o Hos-
pital Getúlio Vargas, na Penha,
mas morreu horas depois, devi-
do ao ferimento provocado por
um tiro de fuzil.

Em nota, a Secretaria de Es-
tado de Polícia Militar lamentou
a morte do cabo Victor Hugo
Lustoza Barros. Segundo a PM,
ele foi ferido "quando crimino-
sos em fuga confrontaram a
guarnição que o policial com-
punha na Avenida Brasil, na al-
tura do bairro de Olaria, na noi-
te de sábado". De acordo com a
nota, os "criminosos estavam
fugindo de cerco realizado pelo
Batalhão de Policiamento em
Vias Expressas (BPVE)".

O policial militar ingressou
na corporação em 2011 e era lo-
tado na Unidade de Polícia Pa-
cificadora (UPP) Salgueiro. A
Secretaria de Estado de Polícia
Militar informou na nota que,
depois de ser ferido, ele foi leva-
do ao Hospital Estadual Getúlio
Vargas, onde ficou internado
até falecer no domingo.

TERROR
“Durante a ação policial de

hoje, moradores foram violen-
tados psicologicamente pelos

agentes policiais, com uso de
gás de efeito moral e também
com terror psicológico feito di-
retamente a pessoas que tenta-
vam se abrigar em uma clínica
da família durante o confronto.
Duas pessoas foram mortas e
duas pessoas foram feridas na
ação. Notícias falsas sobre a
morte de uma criança de 8 anos
circularam nas redes sociais.
Não há registro de entrada ou
óbito de nenhuma criança nos
hospitais da região ou Instituto
Médico Legal (IML)”, informou
a Redes da Maré.

As áreas de educação e saú-
de também foram afetadas pela
ação policial:  23 unidades esco-
lares não funcionaram, afetan-
do 8.274 alunos, de acordo com
a Secretaria Municipal de Edu-
cação; e a Clínica da Família Je-
remias Morais da Silva também
teve o atendimento suspenso
durante o dia.

Essa é a terceira ação poli-
cial que acontece na Maré só
no mês de abril.  Na última
sexta-feira uma operação da
Polícia Civil na hora de saída
das crianças das escolas da
Maré também afetou ativida-
des na região, como o lança-
mento da Pesquisa sobre os
Impactos da Violência Arma-
da na Vida das Mulheres da
Maré, que estava sendo feito
na Casa das Mulheres da Ma-
ré, no Parque União. A depu-
tada estadual Renata Sousa
(PSOL) publicou vídeos em
suas redes sociais sobre o mo-
mento em que os tiros assus-
taram as mais de 70 mulheres
presentes na atividade.

PESQUISA
Após três anos de diminui-

ção das operações policiais no
conjunto de favelas da Maré,
em função, especialmente, das
ações judiciais provocadas pela
sociedade civil, como a Argui-
ção de Descumprimento e Pre-
ceito Fundamental conhecida
como ADPF das Favelas e a
Ação Civil Pública (ACP) da Ma-
ré, a sétima edição do Boletim
Direito à Segurança Pública da
Maré identificou em 2022 um
aumento de 145% no número
de intervenções policiais e, por
consequência, de homicídios
em relação a 2021. Em 2022 fo-
ram 27 mortes decorrentes das
operações policiais.

A pesquisa, que monitora
desde 2016 os impactos da
violência armada nas 16 fave-
las da Maré, também revelou o
descumprimento da ADPF nas
favelas nas operações no ano
passado: em nenhuma delas
houve a presença de ambu-
lância ou equipes de saúde;
62% das operações acontece-
ram próximo a escolas e cre-
ches e 67% delas, perto de uni-
dades de saúde.

nar o grupo da PGR encarregado
de atuar nas apurações dos atos
golpistas, o monitoramento ele-
trônico e a restrição de desloca-
mento constituem medidas me-
nos gravosas do que a prisão e
são providências adequadas ao
caso, além de garantirem a apli-
cação da lei penal.

Santos, porém, ao defender a
proibição do contato com ou-
tros investigados e o afasta-
mento do cargo de delegado fe-
deral, disse que são medidas
essenciais considerando "o gra-
ve contexto dos fatos investiga-
dos e a posição do requerente
nos quadros da administração
pública".



São Paulo/Mundo
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Deputado pede que 
TCE investigue contrato  
de Tarcisio sem licitação

PRIVATIZAÇÃO

O deputado estadual Gui-
lherme Cortez (PSOL) pediu
que o TCE (Tribunal de Contas
do Estado) apure o contrato do
Governo de São Paulo com a
inexigibilidade de licitação com
a International Finance Corpo-
ration (IFC), agência vinculada
ao Banco Mundial.

O governo irá pagar R$
71.291.893,17, em acordo com
validade por dois anos e possi-
bilidade de ser renovado por
igual período, e a empresa fará
uma consultoria na privatiza-
ção de linhas de trens da CPTM.

A IFC também realiza uma
consultoria para privatização da
Sabesp. A gestão Tarcísio de

Freitas (Republicanos) não in-
formou qual o valor do contrato
para o projeto Sabesp. Em fato
relevante publicado, a Sabesp
disse apenas que houve dispen-
sa de licitação para contratação
do serviço especializado.

Em nota na sexta-feira pas-
sada, a assessoria de imprensa
da Secretaria de Parcerias em
Investimentos afirma que a
IFC tem "atuação reconhecida
no setor de modelagem de par-
cerias do setor público com o
setor privado em diversos paí-
ses e com vasta experiência na
estruturação de empreendi-
mento de infraestrutura de
grande porte".

GUERRA

Navio militar dos EUA atravessa
estreito de Taiwan e irrita China
D

ois navios militares
americanos atraves-
saram o estreito de

Taiwan no domingo passado,
em uma operação vista pela
China como provocação --a ten-
são entre os dois países aumen-
tou desde que a então presiden-
te da Câmara dos Representan-
tes dos Estados Unidos Nancy
Pelosi viajou à ilha que a potên-
cia asiática considera uma pro-
víncia rebelde.

O destroyer USS Milius, com
mísseis teleguiados, "fez um
trânsito de rotina pelo estreito
de Taiwan" no domingo, infor-
mou a Marinha americana em
nota, e passou "por águas onde
são aplicadas a liberdade de na-
vegação e sobrevoo de acordo
com o direito internacional". A
rota é crucial para o comércio
marítimo mundial.

"A passagem dos navios pelo
estreito de Taiwan demonstra o
comprometimento dos EUA com
um Indo-Pacífico livre e aberto",
afirma o comunicado. "O Exérci-
to dos EUA voa, navega e opera
em qualquer lugar que a lei inter-
nacional permita." Em resposta,
a China afirmou que rastreou o
navio de guerra americano e acu-

sou Washington de "exagerar pu-
blicamente" a passagem.

O porta-voz militar da China,
Shi Yi, declarou em nota que as
tropas chinesas "permanecem
em nível de alerta elevado e de-
fendem com determinação a so-
berania e a segurança nacionais,
assim como a paz e a estabilida-
de regionais".

Já o G7, grupo dos sete países
com as maiores economias mun-
diais, não apoiará esforços para
mudar o status do estreito, se-
gundo um alto funcionário do
Departamento de Estado dos
EUA. Os ministros das Relações
Exteriores do grupo, que estão na
cidade japonesa de Karuizawa,
discutiram a situação da China e
da Coreia do Norte durante suas
reuniões, disse a autoridade.

No final das manobras, o USS
Milius navegou por águas reivin-
dicadas por Pequim no Mar da
China --o país asiático chamou a
operação de invasão ilegal, por
ter sido realizada "sem a aprova-
ção do governo chinês". O episó-
dio é mais um capítulo da escala-
da de tensão que a região prota-
goniza nos últimos meses.

No dia 8 de abril, a China ini-
ciou três dias de exercícios mili-

tares ao redor de Taiwan, com
simulações de ataques e de um
bloqueio do território da ilha --
uma resposta ao encontro entre
a presidente taiwanesa, Tsai
Ing-wen, e o presidente da Câ-
mara dos Representantes dos
EUA, Kevin McCarthy. Os testes
militares terminaram na segun-
da-feira passada e mobilizaram
navios de guerra, lançadores de
mísseis e caças.

No último dia das manobras,
o Ministério da Defesa taiwanês
afirmou que 54 aviões chineses
atravessaram a zona de defesa
aérea da ilha, o número mais ele-
vado em apenas um dia desde
outubro de 2021. Após o fim dos
exercícios, navios e aviões de
guerra chineses permaneceram
ao redor de Taiwan--nesta se-
gunda, o governo da ilha detec-
tou quatro navios e 18 aviões de
guerra em sua zona de defesa.

A região não deve ter trégua
tão cedo. Também nesta segun-
da, a Coreia do Sul, os EUA e o Ja-
pão realizarão exercícios conjun-
tos de mísseis navais --uma res-
posta às crescentes ameaças da
Coreia do Norte, afirmou a Mari-
nha de Seul. Na última semana,
os três países decidiram realizar

exercícios regulares de defesa
para aumentar a cooperação di-
plomática e militar.

Os testes desta segunda serão
realizados em águas internacio-
nais entre a Coreia e o Japão. Os
três países vão simular um cená-
rio de provocação norte-corea-
na, disse a Marinha sul-coreana.

"É uma oportunidade para
fortalecer a cooperação de segu-
rança trilateral contra as crescen-
tes ameaças nucleares e de mís-
seis da Coreia do Norte, além de
solidificar a capacidade e a pos-
tura de nossa Marinha para res-
ponder a mísseis balísticos", dis-
se o capitão Kim Ki-young em
comunicado.

Nas últimas semanas, a Co-
reia do Norte intensificou suas
atividades militares. O último
teste foi na sexta-feira, quando o
país lançou um míssil balístico
intercontinental de combustível
sólido que, segundo especialis-
tas, facilitaria o lançamento de
projéteis com pouco aviso.

Pyongyang ameaçou uma
ação "mais prática e ofensiva" e
chamou os exercícios anuais rea-
lizados pela Coreia do Sul e pelos
EUA de ensaio para uma guerra
nuclear.

Guerra na Ucrânia faz Suécia realizar
maior exercício militar em 25 anos

A Suécia iniciou ontem o
exercício militar Aurora 23, o
maior do gênero realizado no
país nórdico em 25 anos. Ele
ocorrerá em terra, mar e ar até o
dia 11 de maio, mobilizando 26
mil soldados de 14 países.

Com a manobra, que havia si-
do anunciada em outubro após o
cancelamento de sua edição an-
terior devido à eclosão da pande-
mia de Covid-19 em 2020, a Sué-
cia ao mesmo tempo sinaliza
prontidão à Rússia e disposição à
Otan, a aliança militar ocidental
em que pretende ingressar.

Rompendo 200 anos de neu-
tralidade, Estocolmo decidiu pe-
dir a admissão após a invasão da
Ucrânia pelas forças de Vladimir
Putin, ocorrida em fevereiro do
ano passado. A requisição foi fei-
ta em conjunto com a vizinha
Finlânida, que divide 1.300 km
de fronteira com a Rússia.

Todos os 30 membros da
Otan votaram pelo ingresso fin-
landês, formalizado há duas se-
manas, mas a Turquia e a Hun-
gria ainda resistem ao pedido
sueco por motivos políticos. O

país nórdico tradicionalmente
abriga dissidentes políticos tur-
cos e é crítico da gestão autocrá-
tica do húngaro Viktor Orbán.

Na semana passada, o núme-
ro 2 da Defesa do país, Peter
Sandwall, disse à Folha de S.Pau-
lo acreditar que a admissão este-
ja resolvida até a cúpula da Otan
em Vilnius, na Lituânia, em ju-
lho. Enquanto isso, o país flexio-
na seus músculos militares.

O Aurora é concentrado na
costa sul e sudeste da Suécia, no
mar Báltico, com foco na defesa
contra invasões --particularmen-
te da estratégica ilha de Gotland,
vista como alvo primário da Rús-
sia no caso de um conflito.

As Forças Armadas suecas
são altamente profissionais,
mas até o ano passado o foco de
seus exercícios era o de intero-
perabilidade com a Otan em
missões de segurança interna-
cional. Agora, expande gastos e
treina principalmente contra
agressões diretas, cortesia da
política de Putin.

Seu efetivo total é de 14 mil
militares, boa parte dos quais se

unirão às tropas de outros paí-
ses, como a própria Finlândia,
nas simulações. Se ingressar na
Otan, a Suécia contará com a
proteção mútua garantida em
tratado: se for atacada, todos os
outros membros correm em sua
defesa.

Enquanto o Báltico se torna
cada vez mais um ponto focal na
disputa entre o Kremlin e o Oci-
dente, a Rússia passou o fim de
semana reforçando seu flanco
leste, onde opera em conjunto
com a aliada China no contexto
da Guerra Fria 2.0 entre Pequim
e Washington

De sexta-feira) a domingo
passado, mobilizou toda a sua
Frota do Pacífico de surpresa.
Nesta segunda, o ministro Ser-
guei Choigu (Defesa) apresen-
tou o resultado a Putin: 25 mil
homens mobilizados, 167 navios
de guerra e quase 100 aeronaves
participaram da inspeção.

A movimentação incomodou
o Japão, que enviou um protesto
ao Kremlin. O governo russo
afirmou que o país tem outras
preocupações de segurança

além da Ucrânia, e que as mano-
bras foram realizadas dentro do
que é previsto sob a lei interna-
cional.

Para completar o cenário ten-
so, um alerta de aeronavegabili-
dade emitido pela Rússia sugere
que o país vai testar um míssil
com capacidade nuclear lança-
do por submarino no Ártico até o
próximo dia 23.

Na semana passada, por sua
vez, os EUA realizaram o Global
Thunder 23, o jogo de guerra nu-
clear anual para testar a mobili-
zação de suas forças estratégicas.
Foi testado o emprego de 12 mís-
seis de cruzeiro AGM-86B em
voo por um bombardeiro B-52 --
um poder de fogo equivalente a
120 bombas de Hiroshima.

Ainda no flanco oriental da
Guerra Fria 2.0, EUA, Japão e Co-
reia do Sul fizeram também nes-
ta segunda um exercício conjun-
to de defesa contra mísseis perto
da costa da península coreana.
Foi uma resposta direta à dita-
dura da Coreia do Norte, aliada
algo mercurial tanto da Rússia
quanto da China.

AURORA 23

Parte de teto de hospital
desaba em Itapevi 

PRONTO-SOCORRO

Parte do teto do Pronto-So-
corro Central de Itapevi, na re-
gião metropolitana de São
Paulo, desabou ontem à tarde.
Uma mulher de 38 anos foi res-
gatada consciente, mas teve a
perna esquerda esmagada.

A vítima ficou presa nos es-
combros e foi necessário am-
putar o membro inferior dela
para retirá-la do local, segun-
do os bombeiros.

A mulher foi levada pelo
helicóptero Águia ao Hospital

das Clínicas, na cidade de São
Paulo.

O capitão André Elias, por-
ta-voz do Corpo de Bombeiros
de São Paulo, disse à TV Ban-
deirantes que ainda não se sa-
be a motivação do desaba-
mento.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou que cinco viaturas foram
deslocadas para o atendimento
da ocorrência, com apoio do
SAMU (Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência).

Capital paulista amplia
público para vacinação 

GRIPE

A capital paulista ampliou o
público elegível para tomar a
vacina contra o vírus Influen-
za, que causa a gripe. Podem
procurar as unidades básicas
de Saúde (UBSs), profissionais
da saúde, da educação, pes-
soas com deficiência perma-
nente ou com comorbidades,
profissionais de transporte co-
letivo rodoviário, profissionais
portuários, trabalhadores das
forças de segurança e salva-
mento, das forças armadas, do
sistema prisional, além da po-
pulação privada de liberdade,
incluindo adolescentes em
medidas socioeducativas.

A campanha de imunização
começou na segunda-feira
passada para pessoas com
mais de 60 anos de idade,
crianças (com idade a partir de

6 meses e menores de 6 anos),
gestantes, puérperas (até 45
dias após o parto), imunossu-
primidos e indígenas.

“Essa ampliação aos gru-
pos de profissionais com
maior exposição ao vírus da
gripe é muito importante para
a proteção individual e coleti-
va das pessoas com as quais
convivem e atendem diaria-
mente”, disse o secretário mu-
nicipal da Saúde, Luiz Carlos
Zamarco.

Em uma semana, já recebe-
ram o imunizando 218.713. Ao
todo, 2,071 milhões de doses
foram destinadas pelo Minis-
tério da Saúde (MS) ao municí-
pio para serem aplicadas ini-
cialmente nos grupos prioritá-
rios. Em 2022, foram vacinadas
4.457.341 pessoas

Macron discursa sob panelaço e
lamenta falta de apoio à reforma 

O panelaço chegou à França.
Convocado pela Attac, a Asso-
ciação pela Tributação das Tran-
sações Financeiras para Ajuda
aos Cidadãos, o concerto de pa-
nelas deu o tom nas ruas de Pa-
ris, Marselha, Nantes, Rennes e
de outras cidades durante o pro-
nunciamento de Emmanuel Ma-
cron ontem.

O panelaço foi programado
para o momento em que o presi-
dente francês fazia um gesto na
tentativa de apaziguar os ânimos
no país depois de ter promulgado
sua impopular reforma da Previ-
dência horas após o texto ter sido
validado pelo Conselho Constitu-
cional, na última sexta-feira.

"Arrependo-me de não ter-
mos conseguido chegar a um
consenso", disse o chefe do Eli-
seu. "Mas é (um projeto) neces-
sário. Ele foi aceito pelos france-
ses? Evidente que não", reco-

nheceu Macron.
O presidente disse ainda com-

preender a revolta da população.
Para ele, trata-se de uma "raiva
de ter um emprego que, para
muitos, já não lhes permite viver
bem, a preços crescentes de ga-
solina, compras e refeições na
cantina". "Raiva porque algumas
pessoas sentem que estão fazen-
do a sua parte, mas sem serem
recompensadas por seus esfor-
ços, seja em ajuda ou em serviços
públicos eficazes."

Macron também se compro-
meteu a fazer um novo "pacto
pela vida e pelo trabalho", que
será organizado nos próximos
cem dias em torno de três eixos:
emprego, justiça e ordem social e
democrática".

O Conselho Constitucional
validou parcialmente o texto que
mobilizou milhares de franceses
desde janeiro, mas chancelou

seu ponto mais crítico: a aposen-
tadoria aos 64 anos. A decisão ge-
rou uma série de protestos pelo
país, com incêndios e conflitos
com forças de segurança. Minu-
tos depois, a primeira-ministra
francesa, Elisabeth Borne, cele-
brou no Twitter a decisão, ao es-
crever que o texto havia chegado
"ao fim de seu processo demo-
crático". "Esta noite, não há ven-
cedor nem perdedor."

Não foi como a oposição en-
xergou a decisão do conselho.
Uma deputada do Nupes, a coali-
zão de esquerda do Parlamento
francês, disse considerar que,
"em 14 de abril, a Quinta Repú-
blica morreu".

Assim, a representante eleita
aponta para "os chamados Sá-
bios", que "não mostraram sabe-
doria": "Se os membros do Con-
selho Constitucional nos dizem
que [a reforma] é legal, de acordo

com a Constituição, e que é pos-
sível impor uma lei contra a opi-
nião do povo, então existe um
problema institucional".

O projeto de reestruturação
previdenciária do governo au-
menta a idade mínima para a
aposentadoria de 62 para 64 anos
até 2030 e prolonga os anos de
contribuição de 42 para 43 anos
já em 2027 como condição de
acesso à pensão integral. O texto
é rejeitado por cerca de 70% dos
franceses.

Mesmo após a decisão do
conselho, 64% dos franceses
afirmam que a mobilização em
torno da reforma da Previdên-
cia deve continuar. Pesquisa
encomendada pelo jornal Le Fi-
garo apontou que quase 90% da
população acha que, agora, de-
predações e confrontos com a
polícia se tornarão mais siste-
máticos.

FRANÇA

OUTONO: Muitas nuvens durante o dia. 
Períodos com chuva a tarde e a noite.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:51

21º28º 85%
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